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Fotografias utilizadas para as rodas de conversas
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Sugestão para 

atividades 

práticas

Convite para 

a Exposição 

Fotográfica

A Exposição presencial dos registros produzidos durante a oficina foi 
essencial para a consolidação do objetivo proposto e para a montagem do 
guia de desenvolvimento pedagógico. Para a montagem da mostra fotográfica, 
foi realizada a curadoria das fotografias e a exposição foi feita de maneira 
presencial, no corredor central do campus IFRO Ariquemes, considerando a 
circulação de pessoas pelo espaço.

A técnica fotográfica pode ser utilizada de diversas formas, e neste caso, 
sob duas direções. A primeira a partir do exercício de análise e interpretação 
de fotografias impressas que contêm  narrativas em diferentes épocas e 
ambientes, pessoas, lugares e aspectos da natureza. Durante as rodas de 
conversas os participantes apresentaram pontos de vistas diferentes sobre 
uma mesma situação, fato potencializado com os elementos para a composição 
de uma imagem. A técnica possui intenções e depende também de quem a 
utiliza.

A segunda linha foi através dos registros feitos pelos estudantes, e, embora 
as discussões tenham partido dos mesmos assuntos, as capturas foram 
distintas, isto é, nem sempre possuíam percepções parecidas com as temáticas 
antes encontradas nos registros impressos. As fotografias feitas pelos alunos 
condizem mais com as circunstâncias que os cercam, muitos de momentos 
solitários e introvertidos, do contato com a natureza, das transformações dos 
lugares ao longo do tempo, vivência com a família e perspectivas do campus 
que estudam.  

Trechos das rodas de conversas com os alunos participantes: 

“São paisagens, edifícios, locais 
que me chamaram  a atenção por sua 

beleza… arquitetura diferente ”
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exposição 

fotográfica

Isto nos leva a refletir sobre a importância de assegurar o olhar individual 
do estudante diante de um fenômeno social coletivo, mas que pode e deve 
ser percebido através da sua singularidade. Nem sempre as respostas serão 
encontradas de forma direta numa imagem, seja ela pronta ou produzida, 
mas sim, no processo, e a construção do conhecimento está justamente 
no caminho de antagonismos. (citação sobre contradições). O sentido da 
educação omnilateral é justamente possibilitar ao aluno  momentos de ir e vir, 
de contradizer e voltar, em busca de respostas e/ou novos questionamentos. 

Ao longo das discussões, ficou claro que os estudantes tiveram dúvidas em 
como poderiam entender as temáticas através dos seus próprios registros, 
fator aperfeiçoado, sobretudo quando os estudos foram relacionados aos 
contextos, e as áreas de atuações dos participantes.

Exposição Fotográfica

	 Para que os participantes pudessem enxergar o trabalho desenvolvido, 
foi realizada a mostra fotográfica com as imagens produzidas durante a oficina. 
O corredor central do campus foi o local escolhido devido ao movimento de 
servidores, alunos e visitantes. Outra proposta viável é realizar também pelo 
mural virtual, na plataforma colaborativa Padlet.

“Vemos uma situação de abandono, 
piso desgastado… estrada em 

péssimas condições”

“Comecei a ver que não são 
apenas fotos, mas arte”

“Sentimento de vazio,
solidão, paz”



33

32

A oficina de fotografia é um mecanismo que pode criar uma aproximação 
dos assuntos por meio do seu fator criativo, que, para além dos conhecimentos 
técnicos, as imagens têm o potencial de problematizar um contexto e produzir 
significados diferentes, transcendendo a forma simples dos conteúdos. Logo, os 
estímulos que a arte produz, podem fomentar a percepção teórica e crítica da 
realidade.

O objetivo pretendido por este produto, e delineado no projeto do mestrado, 
é fomentar a leitura da paisagem e percepção da realidade como estratégia de 
apreensão dos conceitos sociais de modo que o ensino seja mais significativo e 
próximo à realidade local dos alunos do IFRO, através de uma atividade no formato 
de oficina de fotografia junto com estudantes do ensino médio integrado.

Algumas adaptações tiveram de acontecer no decorrer das atividades, o que 
evidencia uma jornada desafiadora para a construção deste material, e que cada 
campo de pesquisa possui suas peculiaridades, e isso é o que faz cada caminho 
ser único.

Em termos específicos e simbólicos, a fotografia é uma ferramenta capaz de 
eternizar momentos históricos que perpassam uma época, logo, os estudantes 
podem revisitar uma imagem para compreender um assunto ou produzi-la a fim 
de encontrar novas respostas para circunstâncias do meio social.

Há muito a ser desenvolvido, e esperamos ter contribuído e plantado uma 
pequena semente que estimule ainda mais as ações para fortalecer a trajetória 
da Educação Profissional e Tecnológica.
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“A aprendizagem somente ocorre 
se quatro condições básicas forem 

atendidas: a motivação, o interesse, 
a habilidade de compartilhar 

experiências e a habilidade de interagir 
com os diferentes contextos”. 

(CÉSAR; SANTOS, 2008, p.33)


